
Cidades.
| 3SEXTA, 17 DE MARÇO DE 2017

WhatsApp (27) 98135.8261 Telefone: (27) 3321.8446
ATENDIMENTO AO ASSINANTE (27) 3321-8699

Macroeditor: Geraldo Nascimentoz gnascimento@redegazeta.com.br
Editora interina: Daniella Zanottiz dzanotti@redegazeta.com.br

VALE VAI TIRAR MINÉRIO
DAS AREIAS DE CAMBURI
Limpeza será feita no fim da praia, mas não no fundo do mar

EDSON CHAGAS

Pescadores no fim da praia, com a areia escurecida pelo minério. A GAZETA denuncia o problema em várias reportagens

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

AVale teráde retirar todos
os sedimentos de minério
presentesno finaldaPraia
de Camburi, em Vitória,
mas sóoque estiver na su-
perfície. O que está depo-
sitado nomar deverá con-
tinuar por lá.
O acordo que determi-

nou essa ação foi assinado
ontem pela mineradora
por representantes do Mi-
nistério Público Federal,
Ministério Público Esta-
dual, Secretaria de Estado
deMeioAmbienteePrefei-
tura de Vitória. A remoção
de minério abrange área
de 36 mil metros quadra-
dos, no extremo norte de
Camburi, da altura da Rua
JoséCelsoCláudio,emJar-
dimCamburi,atéofinalda
praia, próximo à Vale.
Alémdisso,aempresade-

verá construir dois parques,
recuperar a área de restinga
de toda a orla e promover
outras compensações.

REPORTAGEM ESPECIAL

A empresa terá até seis
meses para apresentar os
projetosexigidosnoacordo.
Não foi estabelecidoquanto
a Vale deverá gastar com os
compromissos firmadoson-
tememumTermodeCom-
promissoAmbiental (TCA).

SUBMERSO
O prefeito Luciano Re-

zende explicou por que o
materialnomarnãoseráre-
tirado. “Na parte submersa
existe um sistema que se
chamaquelação,queéaes-
tabilização, depois de um
tempo,de substânciasnoci-
vas no fundodomar.”
“E a pesquisa da fauna

naquelelocal,dosanimaise
dasplantas,demonstraque
já houve uma adaptação.
Mexernoqueestá submer-
sopodeaumentaroproble-
ma”, completou o prefeito.
Ominério depositado no

fundodomarenapraiaveio
de atividade industrial da
Vale nas décadas de 1960,
1970e1980.Aprimeirausi-

tõesambientaisnãoeramle-
vadas emconsideração nes-
sesprojetos.Asusinasforam
instaladas sem os devidos
controles ambientais neces-
sários para que se evitasse
possível lançamento dema-
terial na praia”, admite Ro-
mildo Fracalossi, gerente de
meio ambientedaVale.
De 1984 para cá, todo

efluente é contido no siste-
maatualevoltaparaserreu-
tilizado no processo. Hoje
são tanques que recebem o
material. “O efluente que ia
para a praia vai para tan-
ques, onde é bombeado de
voltaparaoprocessodepro-
dução”, explica ogerente.
A empresa pagará R$ 5

mil por dia para cada item
descumprido. “O descum-
primentoestáforadecogita-
ção porque o TCA traz uma
sériedepenalidadespara is-
so.Acreditamosquenãova-
mos ter esse problema”, es-
pera André Pimentel Filho,
procuradordaRepública,re-
presentantedoMPF.

PENALIDADES

“O descumprimento
está fora de
cogitação porque o
TCA traz uma série
de penalidades”

ANDRÉ PIMENTEL FILHO
PROCURADOR
DA REPÚBLICA

nadepelotizaçãodominério
começouaoperar em1969.
Até meados da década de
80,osrejeitoseramlançados
diretonapraia.
“Naquela época, as ques-

ENTENDA

ACORDO
t Quem assinou
Vale, Ministério Público
Federal (MPF), Ministério
Público Estadual (MPES),
Prefeitura de Vitória,
Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e
Recursos Hídricos.

t Objetivo
Compensação ambiental
por depósito de minério
na região e recuperação
da Praia de Camburi.

t As medidas
Despoluir e revitalizar o
Rio Camburi (que será
definido entre Cesan,
prefeitura e governo do
Estado); execução de
monitoramento ambiental
específico da área;
recuperação da orla
emersa (que não está
submersa), com remoção
de sedimentos de
minério; recuperação
ambiental, tanto do
extremo norte da praia

quanto da erosão na parte
sul (na altura do Píer de
Iemanjá) de Camburi.

MEDIDAS
COMPENSATÓRIAS
t Parques
Entre as medidas estão a
implantação de um
Parque Costeiro, que será
destinado para educação
ambiental, e do Parque
Zé da Bola, destinado a
esportes e lazer.

t Restinga
A Vale terá que
recuperar a vegetação
de restinga em toda a
Praia de Camburi.

PRAZOS E SANÇÕES
t Vale
Terá até seis meses para
apresentar os projetos
previstos no TCA. E será
multada em R$ 5 mil por
dia de atraso no
cumprimento de cada
obrigação. Novos prazos
serão estabelecidos a
partir dos projetos.
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LIMPEZA DA AREIA E CONSTRUÇÕES DOS PARQUES NO FIM DA PRAIA

Pódeminério
depositadono final
deCamburi estaria
estável e seria inerte

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

O efeito da retirada de se-
dimentos de minério de
ferrodasareiasdeCambu-
ri serão mais visuais do
que de saúde ou ambien-
tais. “O problemadaquela
região é mais estético”,
afirmouogerentedeMeio
Ambiente da Vale, Romil-
do Fracalossi.
“Os estudos que nós fi-

zemos e que subsidiou o
parecer do órgão ambien-
tal mostram que aquela
regiãoestáestável e inerte
e não causa nenhum im-
pactoàsaúde,nemdafau-
na e flora, nemdapopula-
ção”, afirmou Fracalossi.
E completou: “Hoje o

principal problema da-
quela região émais estéti-
co. Você vê a presença do
minério na areia. Então a
gente quer eliminar esse
impacto também”.
Fracalossi afirma que

a ideia é deixar a região

MARCELO PREST

Fracalossi é gerente de Meio Ambiente da Vale

OPINIÃO

“Venho a Jardim
Camburi pescar
sempre no mesmo
local há 30 anos. Se
tivessem que tirar o
pó de minério, já
teriam tirado”

WASHINGTON LOPES
CARPINTEIRO

“Problemanaregiãoémais
estético”,dizgerentedaVale

com características
mais próximaspossíveis
do que era antes da che-
gada da empresa ao ex-
tremo norte da Praia de
Camburi.
O secretário de Estado

de Meio Ambiente, Ala-

dim Cerqueira, também
afirmou que não há riscos
para a população com o
minério depositado na
praia, mas citou prejuízos
para o local.
“Não tem impacto pa-

ra a saúde. O minério de

ferro é inerte”, disse o se-
cretário. “Ele foi deposi-
tado na praia, não é ade-
quado à praia, afeta a ve-
getação, a qualidade de-
la. A retirada dele recu-
pera a praia. Não há re-
gistro de contaminação
por metais e outros”,
completou.

PAPEL
Caberá aos governos

municipal e estadual a
orientaçãoàValesobreco-
mo executar a recupera-
ção de áreas poluídas e as
medidas compensatórias.
“A prefeitura e Estado

têm obrigações de licen-
ciar e orientar a empresa
na execução de suas tare-
fas.Entãoastarefasdeexe-
cução e limpeza estão a
cargodaempresa.Masvão
ser executados de acordo
com as orientações que Ie-
ma (Instituto Estadual de
MeioAmbiente eRecursos
Hídricos) e prefeitura vão
dar para a Vale”, afirmou
ontemoprocuradorAndré
Pimental Filho, represen-
tantedoMinistérioPúblico
Federal (MPF).

“Se tentarem retirar
o minério e refazer o
meio ambiente, a
tragédia vai ser
maior. Tem animais
que não eram
nativos e estão
aparecendo no local”

CÉSAR SARTÓRIO
COMERCIÁRIO

Estudo
para saber
viabilidade
O biólogo Leonardo Ve-

loso confirma a necessida-
de de cautela para retirar
rejeitos deminério do fun-
dodomar.“Remexernuma
coisaquenãoestá incomo-
dandopodegerarumincô-
modo maior. O problema
ambiental já aconteceu. A
remediação pode ser pior,
conforme a metodologia”,
diz o biólogo.
Ele ressalta que é pre-

ciso fazer estudo para
saber a viabilidade des-
sa retirada. “E, se isso
for feito, que se realize
um teste piloto antes.”
OsrepresentantesdaVa-

le e de órgãos públicos que
assinaramoTermodeCom-
promisso Ambiental (TCA)
ontem foram questionados
sobre a retirada de rejeitos
domar e alegaramque isso
poderiasermaisprejudicial
aomeio ambiente.
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EDSON CHAGAS

Torcida

Oriana veio do Rio
de Janeiro para Vi-
tória, onde mora há
oito anos. Ela con-
tou que está na tor-
cida para que a Va-
le retire o pó de
minério da Praia
de Camburi.

“Seria um
sonho. Uma
melhora
tanto para
o meio
ambiente,
quanto para
as pessoas”
—
ORIANA DUARTE

ADVOGADA,
30 ANOS

EDSON CHAGAS

Orla

O engenheiro de
produção mora na
Mata da Praia,
mas adora andar
de bicicleta pela
orla de Jardim
Camburi e sempre
nota o pó preto na
areia da praia.

“A Vale
precisa
revitalizar
o meio
ambiente.
O pó chega
à Mata da
Praia”
—
BRUNO ASSIS

SABOIA

ENGENHEIRO, 27

Novas ações
para reduzir
opópreto
Comitê será formado
paradiscutir soluções
quevisamadiminuir
emissãonas empresas

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

OMinistérioPúblicoFede-
ral(MPF)confirmouqueo
próximo passo é identifi-
car soluções para emissão
de pó preto na atmosfera
pelas empresas instaladas
no Complexo de Tubarão,
entre Vitória e Serra.
“Está sendo formado

um comitê. Está em fase
de finalizaçãodomodode
funcionamento dele. Vão
ser discutidas novas ações
tanto para a Vale quanto
para a ArcelorMittal im-
plementarem”, afirmou o
procurador da República
André Pimentel Filho, re-

presentantedoMPFnaas-
sinatura do Termo de
Compromisso Ambiental
(TCA), ontem, com a Vale
e outros órgãos públicos.
O secretário de Estado

deMeioAmbiente,Aladim
Cerqueira, também citou
ações.“Estamospreparan-
do algumas ações impor-
tantíssimas, como a reno-
vaçãodas licençasdasem-
presas do complexo de tu-
barão. Já tem uma comis-
são criada trabalhando is-
so dentro do Iema.”
Aladim afirmou tam-

bém que está em fase de
criação um comitê interno
de acompanhamento e
transparência “de todas as
nossas ações com associa-
ções demoradores deVitó-
ria,VilaVelhaeSerra,coma
presença doMinistério Pú-

blico Estadual e Federal”.
O presidente da Asso-

ciaçãodeAmigos deCam-
buri, Paulo Pedrosa, refor-
çou o pedido da popula-
ção pormenos emissão de
pó preto e criticou a não
retirada de material de
dentro do mar. “A superfí-
cie é omenos complicado.
Vão fazer uma maquia-
gem”, criticou.

MORADORES
Assim como Paulo Pe-

drosa, representantes de
associações de moradores
reclamaram da não parti-
cipação no TCA. “Não te-
nhadúvidasdequequere-
mos os parques (Zé daBo-
laeCosteiro)equeretirem
ominério.Masosmorado-
res não conhecem o docu-
mento”, afirmou Enock

Sampaio, presidente da
Associação de Moradores
de Jardim Camburi.
“Queríamosparticiparde

alguma maneira, mas isso
não aconteceu”, disse Lus-
semberg Machado, presi-
dentedaAssociaçãodeMo-
radores daMata daPraia.
Eles relatam que os re-

presentantes foramconvi-
dados a participar da assi-
natura do TCA, mas não a
contribuir com ele.

Ação contra a Vale é extinta
ComaassinaturadoTer-

mo de Compromisso Am-
biental (TCA), uma ação
civil pública contra a Vale
foi extinta pelo Ministério
Público Federal (MPF).
“O TCA serve como

uma alternativa à senten-
çadesseprocessoqueajui-
zamos”, afirmou o procu-

rador da República André
Pimentel Filho, represen-
tante doMPF.
A ação apontava polui-

ção da areia da Praia de
Camburi por minério de
ferro “oriundo de ativida-
de da empresa Vale”, con-
forme trecho da ação civil
pública.

Se houver descumpri-
mento da TCA, a empre-
sa pode ser multado em
R$5mil por diade atraso
de cada obrigação pre-
sente no acordo. E se ele
for totalmente descum-
prido, poderá ser ajuiza-
daumaaçãodeexecução
da sentença.

Rio que leva esgoto para
a praia será recuperado

Entre os itens previstos
no acordo assinado pela
Vale estáa recuperaçãodo
Rio Camburi, apontado
como responsável por le-
var esgoto de bairros do
norte de Vitória e da Serra
para a Praia de Camburi.

A recuperação depen-
derá de parceria entre os
municípios, Estado e Ce-
san para despoluição do
Rio Camburi, segundo
Aladim Cerqueira, secre-
tárioestadualdemeioam-
biente.

O procurador da repú-
blica André Pimentel Fi-
lho, representante do Mi-
nistério Público Federal
(MPF), afirmou que o
acordoprevêestudodeum
acordodecooperaçãopara
identificarquais sãoexata-
mente as causas dessa po-
luição. “Namedida da res-
ponsabilidade da empre-
sa, ela vai auxiliar na des-
poluição do rio, concluiu.

RICARDO MEDEIROS/ARQUIVO

“A sociedade
civil foi
convidada para
assinar o Termo
de Compromisso
Ambiental, não
para participar.
Nós estamos
indignados
com tudo isso.
Estamos
pensando nas
futuras gerações”

—
PAULO PEDROSA

PRESIDENTE DA

ASSOCIAÇÃO DE

AMIGOS DE CAMBURI
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